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Convictos p l enamen te 
da doutrina expendida 

em nosso primeiro numero, 
com que nos apresentamos 
na arena jornalística, e ani-
mados pelo bom aeolhimen 
to, com que fomos recebidos 
pela opinião publica, cami-
nharemos desassombrados, 

. tanto quanto permittirem 
as nossas forcas, no firme 
propozito de sa 1 i e ntar as 
grandesas das verdades sei-
entificas, produzidas por es-
píritos cultos, arredados das 
miseras paixões humanas, 
que deturpam as ideas, a-
mesquinhama intelligencia 
e distrahem o homem da 
nobre missão, que lhe foi 
confiada, quando o Supre-
mo Oeador lhe concedeu o 
donc de descernir. 

A verdade, que se impõe 
ao espirito humano, çomo 
o sol se.manifesta em todas 
as suas i rrad iaçoés, ̂ que co-
mo ferro em braza, escalda 
a mentira, prodromo da i-
gnorancia, ou da perversi-
dade social ,é o resultado be-
nefico e proveitoso, q* nos a 
presentao publico ensino,pr 

meio do alargamento da in-
strucção, que eo (im prin-
cipal cie todas as nossas as-
pirações. 

O homem, lançado no 
meio do uuiverso, cercado 
de escolhos desconhecidos, 
e que se tornam impraticá-
veis a n u a inftelligencia, 
só encontra um meio para 
vencer os perigos, a que es-
tá exposta a humanidade— 
na instrucção, que, a seme-
lhança do lapiclario, tira á 
intelligencia todas as fa-
lhas, para ch»ixal-a com o 
seu brilho magestatico e su-
biim«*, iIIutuiuaiido as tre-
vas do pensamento ; é um 
novo sol, que esclarece o 
entendimento e l e v a n d o 
o homem á altura de sua 
nobre missão. 

Sabemos, que nenhum e-
lementoé mais poderoso pa 
ra realisar profundase com 
pletas transformações dospo-
vos,doq'o influxo crescente 
da instrucção; bem pouco 
poderá colhòr o lemma so-

cial—Liberdade, igualdade 
e fraternidade—si a instru-

' : * 

çào não lhe vier em auxilio, 
âpontando a todos as gran-
des lutas da vida, os prin-
cípios permanentes da or-
dem e do progresso. 

Olhemos : 
Quando a França quiz 

consolidar o seu regimen 
republicano,inaugurado em 
1870, encarnou na politica 
de seus melhores fautores a 
grandiosa idéa do publico 
ensino; e já então Prudhon 
dizia: «a democracia é a in-
strucção do povo»; esta idéa 
pois constitue hoje um do-
gma de fé social. 

Os conselhos do s á b i o 
Turgat e as doutrinas de 
Candorcet e Lakanal sobre 
adiffusão do ensino, vieram 
encontrar, um recurso de-
pois, nas modernas^gera-
cões, uma mocidade cheia 
de aspirações, dedicada ao 
trabalho das lettras, ávida 
de saber e empenhada na 
gloriosa e immorredoura 
conquista da sciencia, para 
provar ao mundo inteiro, 
que a obra da regeneração 
social não se faz com o san-
gue das victimas, mas er-
gue-se serena e invencível 
sobre os modestos alicerces 
das escolas. 

Washington fez a patria 
americana, mas foi Horácio 
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Mann, aue, com sua doutri 
ná em iavór do ensino, fez 
o cidadão. 

E* esta pois a campanha 
mais gloriosa, que o mun-
do nos offerece, e que o fra-
co auxilio de nossos esfor-
ços não se regateará; é no< 
terreno das lettras, que se 
degladiam as idèas, e desse 
certamen, dessas j untas i n-
tellectuaes nasce a instruc-
çâo scientiíica fundamento 
solido e perpetuo para a per 
feição humana. 

v > 

Si algum dia as grando-
sas do futuro vierem paten-
tear a felicidade do sólo u-
berrimo da patria, será de-
vido ao amor ao estudo, ao 
progresso da instrucção e 
a diffusão do ensino pelas 
classes populares. 

Penhorados agradecemos 
á imprensa desta capital as 
palavras por demais lison-

F O L H E T I 1 I 2 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 
Era por ama d'essas tardes a-

menas do inez de Abril. Haviam 
apenas 2 horas que, deixando utn 
dos wagons de la. classe da ferre» 
Tia real tJorge 1*>, que em pou-
cos minutos me havia transporta- j 
do de Xttienas a Pirèo, contempla-
va estático o bel lo panorama do 
Mediterrâneo, em cujo dorso diva* 1 
gavam os meos olhares, que ora 
acompanhavam a veleira embar-
cação a perder-se nas bramas dq 
Egina, ora saltitavam pelas peqoe 
nas ilhas dispersas aqui e alli pe-
las mansas aguas do mar Eg+o. 

Pirão, situada vaotajA9am«*te 
na parte occidental da Greeu 
tinental a 8 k. 580 de Aifceo**. 
tem tomado ultimamente om in-
cremento admira vel. Eopoin <J* 
todo o commercio, l eone cctcMi-
tnido, por assim dizer o e n r ^ 
da Grécia, o ponto para oode com* 

geiras cora que se dignou 
noticiar o nosso ap pareci-
mento. 

«LE MONDE MARCflE» 

liando a luz da instruo 
ç8o pêrpassa a n t e â 

fronte altiva da mocidade, 
esta manifestando-se capri-
chosamente com intentos 
de esmagar as difficuldàdès-
que surgem para chegar.ao 
seu fim desejado, trabalha 
com todo o enthusia.smo, 
em busca de um caminho 
que, trilhado rom verdadei-
ro afan, desenvolva littera-
riamente o seu novel-espi-
rito. 

Com effeito o Grémio Lit 
terariò Le Mondo Marche 
procurará, ter sempre como 
insígnia, em todas as suas 
emprezas, a miraculosa pa-
la vr a — I n st rü ccii o,—a m ai s 
salutar, a mais santa e mais 

verge a vida de todo.n paiz. 
Eram 5 horas da tarde, qnando 

o "Tyue'\ paquete ingtez, a bor-
do do qual encetava ã minha pe-
regrinação, lançoiido ao ar longa 
espiral de um fumo negro e, por 
eutre as acclamações da populaça 
curiosa, aggloiuerada nocaes, lar* 
goíi airoso <io porto de Piréo. 

O horisíinie dilatou-so em bre-
ve a nossos olhos, e, em pooco as-
somaram por rima das loiras ca-
beças das oudas as verdes campi-
nas «1 e Egina, emqoaoto que Piréo. 
rnjas lominarias ja se iam osten-
tando, detiapparecia pooco a pooco, 
com soas elevadas torres e seus bo 
eirri* DO I K R Â A T E OF»POSTO. 

Debrc bl , GKH OflQ 
de d«i?tu«( ^ « f a a M t ^ «V tare* 

|inn m . f t M ea 
t * iiti^f» m« 1 rt4fi t m 

lljíi Í+TP+ f̂ «ftfí. 
k**^ o-ot» n insà i 

ét «MO. 4m» traw«» 

divinisada nos paizes civi-
lisados do grande Universo. 

Assim a estrella que no 
horiáonte traz comsigo os 
lampejos magnéticos, o po-
vo a contempla extasiado 
deante do seu orilho encan^ 
decente; assim também, en-
tre a mocidade, o joven que 
procura iustruir-se, não tre 
pidando um só momento 
deante de obstáculo algum, 

1 é ndmirado é contemplado 
com enthusiasmo no meio 
dos immarcessiveis louros, 
a engrinaldarern-lhe a fron 
te. 

Será, pois, o nosso esfor-
ço pugnar por urna causa 
tão sacro-santa como a da. 
i n st r u cen o; b u ssu 1 a q u e gu i a 
a mocidade para a galeria 
dos eruditos., 

y 

Procuraremos, pois, fa-
zer o que pudermos, sem 

! jamais' nos esquecer das pa-
lavras immorredouras do 

Por um momento contemplei a 
formosa Egina, depois tudo fundio-
se e desapparecen, e a noite, des-
enrolando o seu negro manto, en-
volveu-nos em trevas. 

A noite foi longa e tétrica! 
As furibundas ondas do Archi-

pélago, quebrando-se de encontro 
ao 'Tyne' produziam um ruido in-
fernal, e a fresca bri-a de Leste, 
ciciando atra vez das enxarcias.erâo 
para o meu saudoso coração pu-
nhaladas da mais acerba dor. 

Esquadrões de gaivotas alviça-
reíras esvoaçavam por sobre a mas 
tfiaçio do navio, em quanto que 
a** longe ouvía->e o uivo tristonho 
de am cã«: de onde partiria elle ? 
da* Cvcladi* f . . 

A «vrtci. roapeodo o negro véo 
4a o s t f o u n a soa msea 
fwíi« w Klre os oev^etros de 
A*lromtáe TIM^. e olóco amor-
ie»*o (lo ffcaroJ de Bermopolb 
U A s o r u f i - i » prtxvou eotrada 
tm MI èm porta* o i H bel los e 
m*n n t n » de todo o m o o da 
C m » Coou 
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eminente Emilio Peletan : 
Le Monde Marche. 

Depois de demorar-se al-
guns dias nesta capital, re-
gressou para vil la do Acary 
onde reside, o coronel Sil-
vino Bezerra, vice-govèrna-
doY deste Estado, 

• M v » 

Vindo do Ceará-mi rim, 
acha-se 'entre nós, a procu-
ra dè sua saüde alterada o 
nosso amigo J O clO Leopoldo 
R. da Camara.. Comprimen 
tando-o, fazemos votos pelo 
seu prompto restabelecimen 
to. — 

Seguio no Planeta para 
a Capital Federal, a 16 do 
expirante, o nosso digno a-
migo Lruis I. Fernandes de 
01ivei ra,ex-1heso 11 reiro dos 
correios deste Estado. 

Nomeado ultimamente 
para um dos logares de a-
manuenses da Secretaria de 
policia d^quella cidade pa-
ra álli se dirigiu a tim de 
tomar conta de seu novo em 
prego. Prospera viagem. 

No dia 17 do mez ultimo, 
unio-se pelos laços do hy-
minêo o nosso distiocto co-
estadano,e amigo José A. 
Seabra de Mello com íl e*m 

Sra. D. EmiliaM. Trinda-
de, irmã do digno secreta-
rio da instrucção publica, 
Francisco Theophilo B. da 
Trindade. Ao acto civil se-
guio-se o religioso na igreja 
de S. Antonio, tendo com-
parecido a ambos um cres-
cido numero da nossa elite 
social. Felicitamos o joven 
pár. 

No dia 14 do mez p. fin-
do regressou para o Estado 
do Ceará em companhia de 
sua respeitável familia, que 
nesta capital se achava gra-
vemente doente o nosso es-
timável conterrâneo e ami-
go Jose Carlos de V. Mon-
teiro, que desempenha na-
quelle Estado as funcções 
de escripturario da Escola 
Militar. 
—Na mesma occâsião e com 
igual destino, seguio no des-
ígnio de matricular-se na 
referida Escola o nosso col-
lega José Lopes Filho. 

Almejamos a ambos uma 
viagem feliz. 

Após pertinaz enfermida-
de, que, por alguns mezes, 
zombou de todos os recur-
sos da madicina, falleceu 
nesta cidade, no dia 21 do 
expirante mez o respeitável 
cidadão coronel Antonio Ba 
zilio R. Dantas. 

Pezames à sua illustre 
A t I • tamiha. 
—Falleceu também, quasi 
repentinamente, na tarde de 
23 do mez ultimo, o nosso 
conterrâneo Luiz de Fran-
ça Pio. Era geralmente es-
timado pelo seu génio pres-
tativo e folgazão. Paz à sua 
almae pesarnesa familia. 

No vapor Una, que ulti-
mamente zarpou deste por-
to para o do Recife seguio 
nosso particular amigo, Al-
berto de Amorim Garcia, 
que acaba de ser nomeado 
telegraphista da estação da-
quella capital. 

Uma viagem feliz e um 
brilhante futuro lhe deseja-
mos. 

Chegou hontem no vapor 
«Pernambuco», vindo da 
Capital federal, o brioso mi-
litar, tenente Cicero Mon-
teiro. ^ 
:—No mesmo vapor, chega-
ram do Recife os preparato-
ristas Silvestre Nery, J. Al-
fredo e Elviro Dantas. 

Comprimentamol-os. 

Porque scismas ? 

Si o mando tft abre as cortinas, 
Te acena um porvir brilhante, 
Festival e deslumbrante 
Como d'aurora ao nascer ; 
P'ra que tu vives tristonha 
Guardando um silencio estranho ! 
Neste marlyrio tamauho 
Quem é que pôde viver ?! 

\ 

Desperta deste lethargo 
Lança um olhar n'amplidão, 
Solta uma linda canção 
Que te renasça a esperança... 
Desprende um terno sorriso 
Sê meiga, sê carinhosa, 
Geniil ílorinha mimosa 
Inda és úauito criança. 

Quero nesta quadra de risos 
Não sabe levar a vida, / \ 
Trazendo a alma aquecida 
Ao lado d* um casto amor ; 
Náo vive ! crê que nao vive ! 
Transita sem sêr olhado— 
E passa a sêr despresado 
Com ostensivo rigíír..... 

Olh-i o céo, que azul celeste, 
Como é bel lo o nosso sol !* 
Que grandesa, que arrebol 
Nos prende a nossa existencia, 
Que manhãs, que frescas brisas, 
Que encantos têm as aves, 
Que explen lores té nas naves 
D.J templo da Omnipotência !... 

Pois estas sublimidades 
Qae DOS deo o Creador, 
E' para nós com fervor 
As viver admirando : 
I lolatra o firmamento, 
O murmurio d'aragem, 
Tu és dos anjos, imagem 
NJo pôdes viver peccando. 

25—11—94. 
Rodrigues Leite. 
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A9 João de Deus do Rêgo 

O céu, Neptuno iinmenso, azul illimitado, 
Mui bello ja ze mostra, alegre, saturado 
Das gottas sideraes, brilhantes tie outros muudos; 
E a noite, qual sudário enorme, colossal, 
Envolve a natureza em somno sepulcral, 
Do bosque à serrania, i^os bàratbros profundos. 

i 

E a brisa, que fagueira osr.ula as frescas rosas, ^ 
Os queixumes longínquos das fontes rumorosas 
Conduz suavemente além dos mattagaes, 
E o pyrilampo azul, sindindo os ares vôa. 
Emquanto no cypreste, òn;ulto mocho entna 
Uns hymnos de langor, tristonhos infernacs. 

t. 

E dorme a Natureza ! Apenas esvoaçando, 
O Vampiro no espaço, as azas «agitando 
Agarra-se faminto a presa inconsciente; 
Emquanto, erguendo a juba o m< r além raivoso, 
Medonho a se estorcer, phosphorescenie, undoso, 
Saphiras vai cuspir na praia alviuitenle... 

* 

E ao tempo em que Orion levanta a loira coma, 
E vesper, que à tardinha, á rii-se logo assuma, 
De là do espaço nú desprende a cabelleira. 
E o crystallino orvalho em g< ttas pequeninas 
Borrifa subtilmente as flores campesinas 
E o lindo beija-flôr, seocculta na roseira; 

/ 

Se mostra no levante a frouxa claridade 
Da luz que se approxima, a pallida Deidaie, 
E logo assoma airoso o busto de Diana, 
Emquanto que mil astros de luz bruxoleante, 
Comtemplam fascinados a Deusa triumphante, 
Subindo p firmamento, altiva, em marcha ufana. 

E ' como que um concerto ethereo luminoso 
Dos deuses sideraes, sublime, grandioso, 
Enchendo de harmonia os páramos do infinito : 
Neptuno além scintilla, Urano, Juno, Marte, 
Mercúrio e outros mais. ha luz em toda parte, 
Da ftfnte que a reflecte á rocha-de granito. 

Sublime é o painel! O monte, a espessa matta, 
O mar, tudo, silencio, e apenas da cascata 
O sussurro interrompe o somno dfaraponga, 
Aqui arrulha o pombo, ao lado da amante, 
Allí róla a serpente em campo verdejante, 
Formando uma espiral, ou recta escura e longa. 

V — ' 

Mais tarde no Oriente a nuvem vaporosa, 
Converte-se, branco cysne, em linda cor de rosa, 
E toma a lympha escura a sua transparência, 
Apollo carrancudo, - - o rei severo e loiro --
Nas bordas do horisonte occupa throno d'oiro, 
Emquanto do Universo assume a presideucia. 

Benvenuto de Oliveira 

S 
\ 

Uma saudade 

Quando a purpurina aurora 
surge n'um resplandecente ho-
risonte, quando as lindas e mi-
mosas flores do mimoso mez de 
Maio, se entrè-abrem pór entre 
os raios de um novo sol, eu me 
lembro de um anjo á quem 
perpetuamente amo,... a minha 
primeira e única esperança en-
tre o sorriso do berço e a soli-
dão dos tumulos ! . . . . . . . 
. . . . . . Zulmira ! . . . . . . 

Quando gorgeiam as te'rnas e 
queixosas rolinhas nas florestas 
e cortam o espaço com as suas 
rendosas azas, corta-se*me tam-
bém n'aima a crença, pela séta 
terrível da saudade ! . . . . . . 
. . . . . . Saudadg ! . . . . . 

Na walsa que delira, lembro-
me de um passado em que cer-
cado de encantos e cobertos de 
g I o r i as go za va mos um ve rd ad e i -
ro paraizo 
O som da melodiosa flauta cu-
jas notas se perdem no espaço 
ao doce luar, que em cheio bate 
no meu leito, tudo me faz Iem-> 

brar cio nosso c-èu de amores... 
Se vejo no laranjal as bellas 

plumagens do beija-flor ern um 
floco de multicores pennas, se 
desperta-me o concerto da na-
tureza, recordo-me também das 
agudas notas que ella arranca-
va do piano com aquellas mão-
sinhas suas, que*bein me pare-
cia dizer a musica . . . . . . . 

Sou tua irmã ! . . . 
» 

Sempre geme commigo a flau 
ta que nas noutes de luar es-
maga um coração que ama ! . . 

E sempre me dóe— 
a saudade ! 

« 

* V. Benevides. 

Imp. naTyp. Central 
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Ella penétra do mesmo 
modo rio rico solar e na hu-
milde palhoça, e, onde quer 
que entre, rebate o orgu-
lho, estimula a humildade, 
caustica o vicio, exalta a vir-
tude, e, sempre altiva con-
tra a riquesa petulante e 
bondosa para com a pobre-
sa honrada,a todos sem dís-
tincçãó, distribue Q obulo 

* . T ' - 1 

da luz. 
Missão divina é, por cer-

to, esta da imprensa bem 
orientada, da imprensa que 
não se deixa vassallar pela 
corrupção n e m amesqui-
nhar pelo despeito ou sen^ 
timentos pessoaes, mas na 
lucta em q' se empenha só 
tem por fim, com as armas 
dos princípios, defender o 
bern e bater o mal. 

O «Oásis» não tem outro 

Escriptnrio e Redacção \ 
lJraça Aadré ^Albuquer(]ae ú. 25 

Natal, 16 de Dezembro de 1894 

e todos os motores do 
progresso e dacivilisaçãoé, 
incontestavelmente a im-
prensa o mais poderoso. 
Um povo sem imprensa é 
um povo sem luz. j, „ _ i ^ r , L , ,y Uemma, e, quando nao pu-Quando o sábio de Mo-' -
guncia, o immortal Gutem-- i , i • » A M & ' qualquer adversidade im-

K 

"[der resistir ao embate de 
berg, no fundo de modesta 
officina construía uma pren 
sa e, gravando taboas de 
madeira, tirava as primei-
ras provas de seu invento, 
tinha, sem duvida, confian-
ça plena e illimitada nos 
seus estrondosos resultados 
e consciência firme de que 
aquella experieacia era a 
fonte perenne e fecunda d'-
esta caudal soberba que hoje 
innunda de luz o mundo ci-
vilisado. 

prevista e succumbir nalu-
cta, restar-lhe-ha o conso-
lo e a satisfação de deixal-o 
a tremular na arena como 
um attestado solemne de 
suas ideias e um estimulo a 
futuros combatentes. 

C h o l e r a m o r b u s 

Tristes, mesmo muito tris-
tes, são as noticias que nos 
chegam da Capital da Re-
publica ! 

O páíz inteiro aterrorisa-
se, e o medonho phantas-
ma, o terrível filho dos 

aüs do Ganges alça o col-
o fatídico e repulsivo na 

terra livre de Guanabara e 
na patria altaneira dos An-
drades! 

Hospede abjecto, esse 
que impiedosamente se tem 
constituído o flagello per-
petuo da humanidade/ o. 
terror continuo dos pôvos 
de além-mar! 

Em sua fatal peregrina-
ção, elle o morbus petulan-
te, assola paizes, devasta 
continentes e despovôa ci-
dades, deixando como ras-
tros n.èfandos de sua passa-
gem a miséria, a viuvez e a 
orphandade. 

Conscios de que as nossas 
autoridades saberão cum-
prir o seo dever, fazemos-
Ihes um appello, afim de 
que o terrível microbio não 
invada a patria potyguar. 

Alou-se ás regiões cerúle-
as, na manhã de 12 do cor-
rente, a innocente Maria 
Terceira, filhado nosso es-
timável conterrâneo profes-
sor J. Taurino Navarro, a 
quem neste momento leva-
mos a expressão de nosso 
pezar. 
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Perante o altar sagrado 
do magestoso templo do hy-
meneu,uniram-se pelos lia-
mes do matrimonio, no dia 
t° do mez corrente, o nosso 
conterrâneo e amigo Theo-
dosio Ribeiro de raiva e a 
Exma. Sra. D. Joaquina 
Adélia de Castro Barroca, 
dilecta sobrinha do nosso 

articular amigo Joaquim 
R. da Camara. 

As cerimonias civil e re-
ligiosa foram testemunha-
das por um crescido .nume-
ro de Exmas. Senhoras e 
de distinctos cavalheiros da 
nossa escolhida sociedade. 

Felicitando aos jovens 
recem casados, almejamos-
lhes a successão de muitos 
dias de felicidade. 

saúde publica, maxime na 
quadra anormal, porque a-
trçvessamos. 

Felicitando o talentoso 
facultativo, fazemos votos 
para que a sua gestão soja 
ae optimose salutares be-
nefícios para a população 
desta Capital. 

Acha-se entr^ nôsointel-
ligerite preparatorista José 
Pacheco Dantas,valente re-
dactor do «Echo Juvenil», 
interessante periodioo que 
se publica no Ceará-mi rim. 

Cumprimentando o jo-

tal do Pará, exerce as func-
ções de 3o Escripturario da 
Alfandega, recebemos a se-
guinte peça que demonstra 
o quanto se interessa aquel 
le coestadano pela causa sa-
grada que deffendemos. 

Eil-a : 
Estado Conferado do Pa-

rá.—Belém, i9de. Novem-
bro de 1894. 

Cidadão Secretario do 
G r ê m i o Lilterario «Le 
Monde Marche». 

Tenho a subida honra de 
accuzar o recebimento de 
vosso officio datado de Io. 

Pelo Exm* Dr, Governa-
dor do Estado, foi nomea-
do para o importante cargo 
de Inspector de hygiene 
publica o distincto medico 
militar Dr, Costa Lima. 

O Dr. Costa Lima não è 
um profissional desconhe-
cido no Paiz e muito espe-
ramos de seus dotes intelle-
ctuaes e de seu amor pelajneo 

ven collega, desejamos-lhe do corrente, no qual me 
optimo resultado em seuslcommunicastes q u e ? em 

'sessão extraordinaria de 25 
de Outubro ultimo, fui eu 
reconhecido socio corres-
pondente do Grêmio Litte-
rario «Le Monde Marche», 
de que sois mui digno se-
cretario. 

Em resposta, tenho a di-

exames. 

Para a Capital Federal 
seguio no «Olinda», que a-
qui tocou a l i deste mez o 
nosso amigo 2o Tenente Jo-
sé Candido Barbosa, intel-
ligente estudante da Esco-i 
la Militar d'aquella cidade.izer-vos que sou por de mais 

Prospera viagem. j p e n h o r a d o por esta 
prova de consideração que 
acaba de tributar-me tão 
augusta associação, áqual 

Luiz Emygaio Filho 

D'essedistinetoconterra- h y p o t h e c o d'esde j á o meo 
o e amigo, que, na C a p i - j f l . a c 0 contingente, no senti-

F O L H E T I M _ » 

Acompanhado de m en amigoMe Syra, e, fazendo ouvir os sau-
i Jorge Berínqne durante o trajectojdosos apitos de suas válvulas, dei-

0 Pensamento em Viagem ide Pirêo a Herai<tpí>hs. tuvia-sejxou magestosamente o porto de 
por jconstituído meu amig<*, percorrijHermopolis. 

Benvenuto deOliveir* jvarias ruas e arrabaMrs da Capi-j A*s 6 h o r a s aChavamos-nos de-
Eram 7 horas da manhã, quan- í tal . . \ nd

í°/ iChí4do o s ante de Paras, e aiecn nas franjas 
do o «Tyne», passando ainsi j £ j d o horisonle appareciam já a olhos 
entre OS outros surtos no porto,' . " CATC»n4uicuw; «W nu« n« nli*.»« mAntnnnac IIA Vativ». 
lançou o ferro em frente aos esta- P , la °f * 

nús ns altas montanhas de Naxos. 
V s ; ,a atmosphere começou a t u r 

leiros de c^nstmcçào da bella e ^Hí*5 e e m 8 e r a ' de var-se e meia hora depois as gros-
commerciante cidade de Hermo-j lec lar* e^sas e copiosas bagas de chuva qu* 

E>lis, Metrópole das decantadas g™0'*6 V*rte a n , |g*- óptimos e a-Uhiam obrig*vam-nos a procurar 
ycladas. prasiveis 'boulevards', admiraveis 0 < beliches. 0 Sudeste, que s-»-
Algumas palavras sobre Hermo-estaleiros de constrncçào naval, prava com forte impetuosidadt». 

polis : *udo concorre para a belleza e e«1^ irevas horríveis da noite, e en-
Situada na parte Leste da ilharga**» d'aquella cidade. |furecimento das vagas de encon-

de Syra, com vastíssimo porto ej Quatro horas acabavam de soarjtro ao costado do nav:o, a chuv t ae oyra«» com vastíssimo porto e yuairo noras acaravam ae soar uro ao cosiauo ao n*v:o, a cnuv t 
com um commercio .nais ou me- no grande relogio do campan*riolabundante quecahia etnfim, tudo 

# » . 1 _ r t I * • 1 « « - . . _ % n n I « nos fumentado, Hermopolis mui ,de S. Francisco,quando o «Tyoe», 
justamente merece o epitheto de*balo»çaiHb-se airoso por sobre as 
bella. 'pacificas aguas da formosa bahia 

prenunciava-nos uma noite de tor-
menta; nenhum incidente desa-
gradável, porem aconteceu, e, ao 
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do de concorrer para o seo 
engrandecimento e prospe-
ridade. 

Prevaleço-me da oppor-
tunidade para significar-vos 
os meos protestos da mais 
alta estima e cordial amisa-
de. 

Sâudee Fraternidade. 
LnizEmygdio P-, da"Camara Filho. 

Do interior do Estado, 
onde se achava no goso de 
licença, regressou á esta ca-
pital o distinto Procurador 

da Republica Dr. Diógenes 
Nóbrega, a quem cumpri-
mentamos. 

SOIRÉE DANÇANTE 
Consta-nos que no dia 22 

do corrente o Club «Carlos 
Gomes» pretende réalisai-
uma soirée dançante nos 
salões dò mesmo club, a-
chando-se. já nomeadas as 
respectivas commissões de 
recepção e festejo. 

Segundo está annuncia-
do, encerram-se amanhàas 
inseripções para os exames 
de* preparatórios neste Es-
tado. 
amanhecer o dia, o «Tyne» lança 
va a ancora no porto de Rhodes. 

Sobre essa Cidade, que assenta 
na parte Leste da Ilha do mesmo 
nome, nada posso dizer, em vista 
<!a pouca demora do paqnete.que, 
mesmo ás 9 horas da manha, fez* 

ao mar. 
De novo achavamos-nos no Me-

diterrâneo. 
O Mediterrâneo que, na phrase 

NATALÍCIO 
\ 

Completará na .terça feira 
próxima, 18 do corrente, 
quatro lustros de preciosa 
existencia o nosso bom 
amigo o collega Tenente 
Luiz Peliaca de Oliveira 
Lila. 

Por tão faustoso aconteci-
mento enviamos-lhe um a-
rnistoso amplexo, desejan-
do que por longos arinos 
früa as gratas, ambrozias 
que, estamos certos, lhe 
trará sempre ás auras sua-
ves de 18 de Dezembro. 

Natal, 15—12—94. 
B. de Oliceira. 
J. de Vtveiros. 

No dia 1 do (torrente fal-
leceu no Ceará a líxtna. 
Sra. D. Maria Vieira de 
Vasroncellos Monteiro, dei 
xando ern orphandade urna 
filhirihr, deSannosde idade 

Nossos pezames a sua 
Exma. família, especial-
mente ao seo estimado es-
poso nosso amigo José Car-
los de V. Monteiro. 

gens, diz Castelar, ensinava Pla-
tão a unidade de Dens e em snas 
ilhas Pytagoras as harmonias das 
ideas, as sc iene ias dos mundos. 

Por seus horisontes vio Dante 
voar corno anjo da o ação a Bea-
triz, e, contemplando »na pratea-
da superfície, se consolava em Na-

» . 
Consta-nos que têm ap-

parecido ultimamente nes-
ta capital alguns pasquins, 
em que sedetracta, em lin-
guagem torpe, não sô da 
honra de respeitáveis famí-
lias, como da de distinctos 
cavalheiros. 

E' de lastimar que em 
nossa capital, que tem os 
fóros de cidade civilisada, 
ainda se dêem factos desta 
ordem, que muito depõem 
contra os nossos brios, e 
somente proprios de van-
dalos. 

Chamamos para elles a 
attençào da autoridade com 
petente, a bem da morali-
dade publica. 

Dr. Segundo Wanderley 
No «Alagoas», qne tocou hon-

teni mu nosso porto, regressou do 
Recife, onde fora procurar me-
lhoras a sua saúde seriamente 
fompromettida, o nosso sympa-
thico amigo e distincto coestada-
no Dr. Segundo. 

0 «Oasis», admirador sincero 
dos talentos do eximio poeta e 
dramaturgo Potygnar, saúda-o 
cordialmente e faz votos ardentes 
pelo restabelecimento de sua saú-
de preciosa, tâ" util as iettras pa-
ir ias. , — 

OFFICIÀES ILLUSTRES 
Também no mesmo vapor re-

gressaram ao seio de suas famí-
lias, donde, ha poucos mezes, ha-
viam sido retirados, os distinctos 
officïaes Capitão Paola Moreira, 
Tenente Francisco Barros, nossos 
coesladanos ; e Capitão Arthur 
Lisboa, nomeado ultimamente Ca-

potes, Petrarca da ansenciade sua 
Laura, diz ainda Castelar. 

O Mediterrâneo, pois, sobre eu- pitão do Porto deste Estado, 
•íloquentrt de Castelar, foi o me-jjis aguas tran*itam annnalmenle Um grande numero de pessoas 
diador plástico da Europa, Africa {milhares de embarcações, de to-graias. precedidas da biada mi-
e Ásia, occupa lugar salientissimo dos os ralados e de tolas as naeio- litar do Batalhão de Segurança, a-
ua hydrographia universal, quer o*lidades £ qoe nwmda lio suMi- cornpanhoa aos illnstres officiaes 
pela facilidade que offerece ás mes acontecimentos, prodazto em M as casas de soas residências, 
communtcaçòes e commercio rna-meo espírito ao» lartyílhlo de Xossas felicitações, 
ritimos formando vastíssimos por- idéa* e remiobceocias. 
tos, bahias, canaes e diversos ma A viagem de BhoJes pu* a pa- Aiada oo mesmo vapor vieram 
i es internos, banhando trez partes irh de Pylagom e de H>pocrat* da Bibia^ os m m uleatosos co-
das cinco do globo ierresire,quer foi feita na aelbor oráem ^ e«adaM&, fegtftdo auistas de 
por ler sido theatro de grandes e vei. sem oethaa *co»l«tti»esU> ptarmacia, Ovídio Fermaades de 
luminosos feitos, regstrados nos digno de sota. Olivar* e knqnm I. Torres, a 
fastos da Historia. Lm soas mar* {CotiJ 

I L E G Í V E L l PÁGINA NBNÇHAOfl 
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ESCUTA 

(N'oma noi$e de luar) 
A* ** * * • 

* 

* i 

Escuta candida virgem 
Os harpejos desta lyra, 
Que por teu amor delirá 
Seus sons desferindo ao vento ; 
Desprende as alvas cortinas, 
Solta o teu lindo cabello, 
Vem formosa Consuelo 
Acalmar o rneo tormento» 

A noite é clara e serena, 
A brisa passa de manso, 
Sem ver-te jamais descanço 
Quanto me opprime a saudade ! 
Meu peito geme de amores, 
Minh'alma canta e suspira, 
Vem escutar minha lyra 
Em tão triste solidade. 

Tudo é silencio nesfhora 
k 

Em que Diana fulgura, 
E tú anjo de candura 
Não vens ouvir teu cantor ! 
Deixa que quebrando a lyra— 
Do mundo já esquecido.,. 
Eu possa a ti bem unido 
Morrer cantando este amor. 

Porem se acaso Mórpheu 
Alou-te a um mundo idéado... 
Repousa anjo adorado 
Que eu dou expansão a dôr ! 
Sonha, e em teus sonhos virgens 
Não me risques da lembrança, 
Sonha comigo criança, 
Não olvides teu cantor. 

Novembro de 94. 
Rodrigues Leite. 

ACROSTICOS # 
A' 

t-«eio em teus olhos expressão de amor, 
•-dolo santo dos sonhares meus; 
Zitida rosa de encantado olor, 
>rchanjo lindo da manção de Deus! 

hrjlorsinha de minh^alma, flor celeste, 
H-«deal de meus sonhos venturosos, 
t^embra-tede mim,oh! não me esqueças, 
jcelena dos meus cantos amorosos ; 
HHnda mesmo se amar-te fosse um crime ! 
Zão importava ser um criminoso, 
»Havendo no meo peito o q' ha mais santo 
;>mor !—que te consagro anjo formoso. 

A K O I T E 

(Dr. Segundo Wanderley) 
' i 

Dôze horas depois de ter reinado 
Nos desertos do ar, tão refulgente, 
Descamba o sol na tumba do occidente, 
Bem como um rei vencido edesthronado. 

Do mar o claro £spelh<$ já se turva, 
Accende a loura lampa o vagai ume, 
A flor exhala um mystico perfume/ . 
Traja um manto de crepe a èsphera curva 

t 
+ 

Taça enorme de côres anilíadas 
O firmamento entorna sqbre a terra 
Um turbilhão de estreitas encantadas. 

, - * 
t 

* 

Modera o curso a correntesa humana 
E rompendo as cortinas do Oriente 
Desponta rindo a pallida Diana. • 

Logogripho 
A* V. 

Tu queres matar a fome 17. 43, 26, 15, 27, 25 
Toma um pedaço de pão ; 4, 8 27, 28, 25 
Du contrario um paíhaço 9. 5. 10,18, 2,11 
Serás, sem luz, sem razão. £2, 29, 49, 3, 21, 23. 

T^ma um gòle da bebida, 5, 12, 6, 1 
Senâó terás apathia ; 24, fô, 22, 20,14. 2, 25 
£ depois, qual namorado, i* l3, 7« 25, 21 
Tu cantarás todo o dia. 

Eu te saüdo a marcha, o teu progresso, 
Embiema do amor pela instrucçâo ; 
Teu nome, por si sò, traduz um femma, 
D'uma pleiade gentil a sagração. 

O* A • 

C H A R A D A S 

Sem demora esta ave é um enygma—2-2 

Observa no homem um fructo—2—2 

V. Benevides. > Numa caverna do roçado vi um coêlho 2,1 
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1895 
Após as doze vagarosas 

badaladas do grande reló-
gio de nossa matriz, e, por 
entre as innumeraveis sau-
dações da grande cohórte 
dos plumosõs aíviçareiros 
da meia noite, realisou-se 
hoje a posse solemne do 
grande e esperançoso 1895, 
substituto legal do heroico 
e severo 4894, que, occul-
tando-se por traz do im-
menso reposteiro do passa-
do, nos reapparecerà mais 
tarde nos fastos sagrados da 
Historia. 

O anno transacto,que as-
signalou-se por uma serie 
ininterrupta de grandes a-
cuntecimentos políticos pa-
ra nosso Paiz, e cuja apre-
ciação não nos pertence, 
conquistará sempre os nos-
sos applausos, pois de'sua 
gestão, deixa-nos serviços 
reaes, em piól da causa sa-
gra d a que df fl V ri d ( mcs — a 
da instruccão. 

» -

Do novo anho, do espe-
rançoso 95, que fioje sobe á 
tona dos acontecimentos, 

FOLHETIM 

0 Pensamento em Viagem 
por 

B e n v e n u t o de Oliveira, 

Uma tarde, de bruços na ?mu-
rada, contemplava estático as es-
pumas prateadas que, a j ó s si, dei-
xava o Tyne. IWeu pensamento 
vagava paulatinamente pelas ruas 
de Athenas, emquanto que absor 
to, desfolhava uma a uma as pé-
talas de uma s a u d a c e , que casu-
almente encontrei em um dosbol-
ços do frak. Grupos de pa»sageij 
ros, dispersos aquie alli pelo coo-
vez, conversavam alegremente. 
Aqui» nrnjoven alto e de scmMan-
te expansivo discutia, em anima-
da palestra, ccm um velho de seus 

muito temos a e s p ei r à r, 
pois, è nessa successâo conf 
tinua dos tempos, nesse ca-
minhar constante dos dias, 
annos e séculos que con-
templamos perplexos os ma 
ravilhosos assombros, as 
conquistas admiráveis das 
sciencias, lettras e í*rtes. 

Não somos scepticos,e se 
o facto da fínalrsação de um 
anno e o consequente ad-
vento de um outro, não ac-
tua éffieaz e directamente 
sobre a ordem moral dos 
acontecimentos os constitue 
todavia verdadeiros marcos 
m i 11 i a i• i o s, i n t e r p o 1 a d o s n e s -
sa serie luminosa de altos 
feitos e admiraveis commet-
timentos scientificos e ma-
téria es. 

Venha-nos, pois, o novo 
anno, e que soja para a fa-
milia brazileira portador de 
profícuos benefícios; que, 
em seu decurso, tenhamos 
de contemplar o feliz eon-
graçsmento de todas as i-
déas democratas e liberaes, 
a bem da estabilidade da 
nossa joven Republica e de 
seu desenvolvimento scien-

tifico; que, em sua passa-
gem,.seja áinstrucção nos-
sa bússola, a justiça nossa 
garantia, a paz nosso verda-
deiro dogma, e finalmente 
que.a republica continue a 
ser uma realidade, e então 
não vaoillaremos em excla-
mar com a aguia altaneira 
da veíha e luminosa Fran-
ça : Le monde marche ! 

concernentes á arte nautica. Alli, 
o Dr. Robson, director do obser-
vatorio de Greenwich, e que anda-
va em viagem de instrucçâo, fat-
iava eloquentemente a Master 
Robert Russel, joven de desoito 
annos e seo discípulo de Cosmo-
graphia. Todos discutiam, riam e 
distrahiam-se : apenas eu conser-
vava-me iirmovel e embrenhada 
em um mundo de meditações e 
recordações, do qual veio tirar-me 
0 meu bom amigo Jorge, que, 
pondo-me a mão ao hombro e em 1 , , • fl. . . . p» oivii . UTiid c |(irUI(Oa. 
bom mg^ez. disse affeclando a ; s o b i n d o a 0 d à ^ 
pronuncia : Wh&t is the m a t - j d o filamento, espargia de la do 

Fortunato Aranha, 
Desse honrado e laborio-

so livre.ii o de nossa praça,e 
q' tão assignalados serviços 
vai prestando ao nosso meio 
littcrario, recebemos uma 
liitida brochura do apreciá-
vel Almanak do Rio Gran-
de do Sui, que, como nos 
demais annos, ti az uma lei-
tura variada e instiuctiva. 

Penhorados, agradeci mes 
ao Sr. Fortunato a gentile-
za de sua offerta. 

Vindo da cidade do Assú, 
acha-se de passeio entre n6s 
o nosso- distincto coestada-
no capm. Adolpho C. W , 
a quemsinceianidnte feliei-' 
tamos. 

ci-o, porem, de que nada soflna e 
que^apenas era perseguido por um 
ligeiro accesso de nostalgia, que, 
esperava, desappareceria apenas 
pisasse em terras orientaes. 

Nesse ponto, o aslro rei do dia 
terminava o seo curso diurno, e, 
mergulhando os seus últimos e a-
mor tecidos raios nas bordas do 
Occidente.deixava-nos immersos na 
contemplação magnética do mais 
deslumbrante crepúsculo. Seguio-
se a noite com o seo -trevoso re-
posteiro-. Oiioo, bel la e formosa. 

* • * 

ter with you ? 
Neste momento despertei e.con-

mais nitido e mais paro ceo cenlê» 
lhas de laz cambiante. As phos-

lemplando a physionomia visivel- phorescencias do mar contrasU-
mente inquieta de Jí.rge, percebi vam com o brilho das estrellas 
pue o n.eo r e t r a imen to immen- que se reflectiam sobre a lyinpha' 

cincoenta annos, sobre que tõesísamente o inccmmodava. Conven- apresentando a nossos olbos um 

PÁGINA MflNCHRDfl 
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De viagem pa-ra o Ceará-
mirim, onde reside,deixou-
nos, seu cartão de despedi-
da o nosso particular amigo 
o estudante José Pacheco 
Dantas, que obteve resulta-
do favoravel em seus exa-
mes. 

Felicitando-o, almejamos-
lhe prospera viagem. 

Da Capital Federal, re-
gressou ao seio de sua fa-
mil iao nosso distincto a-
migo, Emygdio Barboza, 
brioso official do exercito. 

Nossos" comprimentos. 

Completou hontem20pri-
maveras o nosso distincto pa-
trício Silvestre Nery de Car-
valho e Silva, jovem estu-
danteemoço estimado pelas 
virtudes queenaltecem o seu 
caracter. 

Saudando-o por esse faus-
toso acontecimento, deseja-
m os-lli e co r • 1 >a hnui te to d a 
ú sorte de felicidade, apár 
do mais brilhante futuro. 

Esteve entre nós, regres-
sando logo para o Ceará-mi-
rim, onde roside, o nosso 
a^reciavei amigo Jm. L. R. 

panorama altamente maravilhoso 
e attrahente. 

Deitei-me ás onze horas, e, apôs 
uma longa noite de insomuia e in-
quietações, levantei-me, ao ama-
nhecer o «lia, q iundoo Tyaa, fa-

da Camara, a quem felici-
tamos. 

Segundo achava-se an-
nunciado,realisou-se no dia 
22 do mez ultimo, com to-
do o explèndor e cordiali-
dade, a soirée dançante, 
promovida pelo esperanço, 
soClub «Carlos Gomes». 

Gratqs pela gentileza do 
convite que nos dirigiram 
o digno Presidente e dis-
tinetos Secretários do refe-

i» 

rido Club, auguramos á 
tão proveitosa e util corpo-
ração uma vida prolongada 
e feliz. 

Do conhecido logogriphis-
ta e exímio charadista Ur-
bano Herrnillo, .recebemos 
as seguintes decifrações do 
logrogripho e das charadas 
publicadas no numero 3o. 
deste periodico : 

Logogripho : — Grêmio 
Litterario Le Monde Mar-
che. 

Charadas:—Logogripho, 
Miraolho e Laparo. 

MOTE 

Moça que bate janella 
'sta douda p'ra namorar. 

GLOSA 
Cai em qualquer espxrrella 
Inda mesmo mal armada— 

EM TEMPO 
* 

Tendo chegado ao meu 
conhecimento q u e vários 
socios do club «Carlos Go-
mes», com os quaes lenho 
mantido até hoje os mais in 
timos e estreitos laços de 
verdadeira amisade, se mos 
tram mal satisfeitos commi-
go, em face de uma historia 
que a decencia e o respeito 
que me merece aquella il-
lustre agremiação, mandão 
calar, apresso-me em des-
mentir solemnemente o au-
ctor de semelhante calum-
nia, e que dá-me a pater-
nidade da mesma, perante 
os referidos socios. 

Provoco, pois, a esse fei-
tor de mexericos e intrigas 
para que prove pela impren 
sa, ou por outro qualquer 
meio a veracidade do que a-
ffirmou ou referiu áquelles 
il)ustres cavalheiros . . . 

Outro meio de vida, se-
nhor illustre desconhecido, 
porque assim perde o.seu 
tempo e desaproveita o seu 
latim. Natal-29-12-94. 

Pedro Fabrício. 

PC * ¥ • 

Mulher és o pbanal de minha vida, 
A fui, a p'»e*ia a inspiração f 
A obra do Senhor, a obra prima» 
0 gênio divinal da creaçao. 

Deus a» formar o teu perfil 
Extasmu «se ao ver tua belleza, 
E os anjos a sorrir ne ajoelharam 
Vendo^te electrisar a Natureza. 

Adão —se te visse — ioda ama vez 
Fascinado p >r ti mui loucamonte— 
Desejava eitar D'outro Paraizo 

zen.lo oavir se dnns longos silvos, no tribofe é versada 
aiiniinciava-nos a chegada ao por-,Moça que bato jane l la : 

i'hvnr^ar0aCa °A his l0r ica i lha deiAs vezes qual sentineUa 
f . , |A guarda pôe-se a dobrar Laniaca, ou Larn.ca, que demo- %ff ? . m » * ^ , 

ra na costa S. E. da ilha de C h y - | ^ u a casa e lugar 
pre e a trinta kiloraetro* de Ni*>-i Procurando u m supplccantef r* Ornamente 
>.a, capital da ilha dmde-se em P o i s e l la feia, e m b i r r a n t e — o h r><u subiim, e m,ges tor 
dons bairro* : a cidade e a Miria-^stá d o u d a p ra namorar . 
na, onde residem a« principaes au-' 2 8 - 1 2 - 9 4 
tondade* e mm idades diploma* * 
I t t f e administrativas do logar. j 

(Continua). | 

Sa boja eu exalto os toi»s primores 
E' porque tu'b lixaste do Ernpy *eo 
E aa terra poo»aste entra fulgores. 

2 7 - 1 2 - 9 4 . 
Rodrigues Leite. 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 
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OASIS 

EM PLENO LUAR 
(Meo primeiro amor) 

Ao meu distincto amigo Cypriatío 
B. da Rocha. , 

Em pleno luar, sim, ioda me 
lembro dessa noite de venturas, 
em que tudo me sorria. 

Eu brincava no quintal de mi-
nha casa com algnmas primas ; 
primas e visinbas. Era issoquasi 
todas as noites de luar; porem des 
sa noite, que venbo de narrar,i, • t | v n n 7 p r a . M m i n h n 
nnanrin nma rprnríkrãn etprna l 0 Ç a l u e • u prazer e O caminno d-quando nma recorooçao e te rna , ) b e r l 0 p a p a a l r i s l e z a . e c h 0 r 0 u . 

Oh !, como é consolador o pranto 

fosse presentida, ella côm um sor-
riso de criança avjsinboii-se def 
mim e me disse balbuciante : Nào 
sabes que eu te amo, para que me 
fizeste aquella declaração ? Nào 
vês em meus olhos a paixão que 
te consagro ?! Se papai ou ma-
mai prohibirem este amor é im-
possível attendel-os. 
Ha muito que te dei o meu cora-
ção,que só por ti palpita. E,depois 
de pequena pausa, ella tremente 
de prazer disse entristecida e so-

porque foi n'elia que eu senti pe-
la primeira vez pulsar-me o cora-
ção ainda innocente. Sim, foi nessa 
uoite que eu senti em todo o meu 
sêr uma causa estranha, indéfini-
vel apoderar-se de mim. 

O amor, este sopro divino que 
nos attrahe o coração, que nos ar-
rebata o socego d'à Ima; o amor es-
te poder my^terioso que Dos con-
duz a praticar o qne não temos 
em mente; o amer este atlractivo 
an hei an te que nos faz sonhar até 
com as cousas mfcis impossíveis de 
Comprehensào humana — tudo o-
peron era mim i ma transforma-
ção poderosa dessa phase em di-
ante. Nessa noite brincamos mui 
to, porque mesmo era eu quem 
mais animava essas reuniões fa-
miliares. 

Nessas innocentes folias os ve-
lhos sempre estavam na sala, e 
quasi que nnivra vin-hâo ao quin-
tal. As moças cochicha vúo pelos 
cantos, ou recolhia m-se á casa sol-
tando estridente? risadas, que por 
vezes me prendiam a attenção ; 
mas eu pouso caso fazia dessas 
risadas muito communs nesses 
ajuntamentos juvenis. Não ligava 
aminima imporlancia, o meo fim 
er* brincar n'aquella explendida 
noite de luar scintillante de es-
treitas. 

Entre o nesso variadíssimo pro-
gramma de brinquedos, lembro-
me de dois jogos — O amante a-
mado pelas leítras, o amigo 
e algumas prendas, pelas quaes eu 
tinha louca predilecção. Foi engol-
fado nesse labyrintho de distra-
ções innocentes que eu proferi u-
ma palavra ao ouvido da minha 
feiticeira florsinha; ella sorrio e 
guardou silencio, parecendo-me 
tão angélica que até ignorasse a 
breve declaração de amor que lhe 
dirigi. Momentos depois, sem que 

do primeiro amor!. . . En te amo 
tanto ! Mas agora perdoa e deixa-
me c h o r a r ! . . E soluçava como 
criança inda qne era. 

Eu lhe dis?e então : Crés em 
Deus f Crês neste tecto azui que 
cobre a humanidade? E ella o-
lhou-me, e disse-me : Em tudo eu 
crêio... Pois si crês em tudo isto, 
acredita também que eu te amo 
loucamente, e respeitarei teo pu-
dor que constitue tua riqueza. 
Ella pegando eni minhas mãos 
balbuciou—pois sejas méu ! Oh ! 
que doçura en via em sens lábios! 
Que suavidade tinha a sua falia ! 
Tudo me encantava ! 

Quando terminamos procura-
mos as outras e alli nao estavam 
mais; brincavam na sala o casa-
mento mysterioso ; tomamos os 
nossos lugares e d'entre as minhas 
primeiras n o i v a s ella foi uma. 

Foi ao ouvir-se as compassadas 
badaladas de dez horas, que ella 
se retirou com sua familia dando-
me um apertosinho de mão. 

Durou dois annos esse nosso a-
mor sem que nem mesmo a terra 
em que pisavamos presen tisse es-
ta linguagem da alma, que só é 
comprehendida pelos corações ta-
lhados para o ainor. 

Si me pergGntarem : O que é 
feito da imagem de teos sonhos in-
fantis? Eu direi :—A sua existên-
cia foi como a d'oma flor; quando 
principiava a desabrochar as suas 
candidas pétalas, veio o furacão e 
a fez tombar e catíír para nunca 
mais receber o osculo da brisa — 
Ella morreo deixando o meo cora-
ção immerso na roais amarga sau-
dade. 17 de Dezembro de 94. 

Rodrigues Leite. 

Òs annos de Lina 
Despontava o dia por en-

tre sombrias e prateadas 
nuvens e o sol resplandecia 
transbordante de ouro no 
seio dos corados dragões do 
nascente. 

* 

O firmamento este im-
menso manto azul que nos 
cobre, ostentava bel lo e 
deslumbrante. 

# 

Lina a innocencia pho-
tograph ia , a mais gracio-
sa das flores, a Émis gentil 
das virgens,despertava sor-
rindo, bella como a estrel-
la d'à Iva. 

* 

Colhera no jardim de sua 
innocente existencia, mais 
uma. pétala de rosa, hume-
decida pelo doce orvalho 
d'aquella manhã. 

* 

N'esse dia bello, os pas-
sares entoando seus mavio-
sos cantos, festejavam os 
annos da formosa Lina e a 
natureza, ostentando-se ex-
tatica ao contemplar tão in-
nocente acontecimento, sol-
tava um dos seòs mais ter-
nos gemidos annunciando 
o nascimento de mais um 
astro que illumina um fu-
turo. 

V. Benevides. 

FERREIRA & IRMÃOS prevalecem -
se do presente meio» para nâo fe-
licitarem aos seus bons freguezes pe> 
Ias boas festas e entradas de novo an-
oo, como também para solicitarem 
de sens remissos devedores o especial 
obsequio de saldarem quanto antes os 
seus débitos desde muito contrahidos, 
do contrario vér se-hão obrigados a 
publicar seus nomes pela imprensa, 
afim de serem melhor conhecidos do 
publico e do còmmercio... 

« Res non verba » . 

TTP. CENTRAL 

ILEGÍVEL 
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